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MEMORIAL DESCRITIVO
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

PROJETO BÁSICO ARQUITETÔNICO

OBRA: CONSTRUÇÃO DE UM GINASIO POLIESPORTIVO

MUNICIPIO: CASTANHEIRA/MT

LOCAL / DATA: CUIABÁ – 06 / ABRIL / 2022
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INFORMAÇÕES GERAIS
Pretendente/Consumidor: Prefeitura Municipal de CASTANHEIRA/MT

Obra.................................: CONSTRUÇÃO DE GINASIO POLIESPORTIVO

Localidade .......................: CASTANHEIRA /MT

Data .................................: ABRIL/ 2022

Descrição do Projeto .......: O presente memorial descritivo tem por objetivo fixar normas
específicas para a Construção de GINASIO POLIESPORTIVO,
implantado(a) em um terreno com 2.616,99m² localizado no
município de CASTANHEIRA/MT.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS
O presente memorial descritivo de procedimentos estabelece as condições técnicas mínimas

a serem obedecidas na execução das obras e serviços acima citados fixando, portanto, os parâmetros

mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos, seguindo as normas técnicas da

ABNT e constituirão parte integrante dos contratos de obras e serviços. A planilha orçamentária

descreve os quantitativos, como também valores em consonância com os projetos básicos fornecidos.

OBS: A demolição da edificação existente no terreno e a adequação dos rebaixos nas calçadas
serão por conta da prefeitura municipal de castanheira.

CRITÉRIO DE SIMILARIDADE
Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser

comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a seguir. Todos os

serviços serão executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda

satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras.

INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOS À OBRA
No caso de divergências de interpretação entre documentos fornecidos, será obedecida a

seguinte ordem de prioridade:

 Em caso de divergências entre esta especificação, a planilha orçamentária e os

desenhos/projetos fornecidos, consulte a CENTRAL DE PROJETOS AMM;

 Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes, prevalecerão sempre os

mais recentes;

 As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala).
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INTERPRETAÇÃO DE MEMORIAL DESCRITIVO
O presente memorial apresenta a descrição de cada serviço solicitado e quantificado na

Planilha Orçamentária oferecida pela AMM. Os serviços descritos no Memorial Descritivo seguem a

mesma divisão existente na Planilha Orçamentária, como a especificações dos Projetos Arquitetônico,

Hidrossanitário e Elétrico, com o intuito de facilitar a assimilação de cada item entre os diferentes

documentos fornecidos.

ARQUITETURA – CONSTRUÇÃO CIVIL

1. SERVIÇOS INICIAIS

1.1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA
A Administração Local compreende os custos das seguintes parcelas e atividades, dentre

outras que se mostrarem necessárias:

 Chefia e coordenação da obra;

 Equipe de produção da obra;

 Departamento de engenharia e planejamento de obra;

 Manutenção do canteiro de obras;

 Gestão da qualidade e produtividade;

 Gestão de materiais;

 Gestão de recursos humanos;

 Gastos com energia, água, gás, telefonia e internet;

 Consumos de material de escritório e de higiene/limpeza;

 Medicina e segurança do trabalho;

 Laboratórios e controle tecnológico dos materiais;

 Acompanhamento topográfico;

 Mobiliário em geral (mesas, cadeiras, armários, estantes etc.);

 Equipamentos de informática;

 Eletrodomésticos e utensílios;

 Veículos de transporte de apoio e para transporte dos trabalhadores;

 Treinamentos;

 Outros equipamentos de apoio que não estejam especificamente alocados para

nenhum serviço.

As Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho listad as a seguir, quando forem

obrigatórias, de acordo com a legislação em vigor, também devem ser consignadas na administração

local da obra, caso não tenham os custos apropriados em nenhuma outra rubrica orçamentária:
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 NR 4 – Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho

- SESMT;

 NR 5– Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA.

 NR 6 – Equipamentos de Proteção Individual – EPI;

 NR 7 – Programa de Controle Médico e Saúde ocupacional – PCMSO;

 NR 15 – Atividades e Operações Insalubres;

 NR16 – Atividades e Operações Perigosas;

 NR-21 – Trabalho a Céu Aberto;

 NR 9 - PPRA – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais;

 NR-18 –PCMAT– Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção.

 NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços de Eletricidade;

 NR 11 – Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de Materiais.

Os custos avindos dos normativos supracitados devem ser calculados de acordo com as

exigências legais e operacionais para cada tipo de obra, pois impactam em diversos itens da

Administração Local.

É importante também observar que a administração local depende da estrutura organizacional

que o construtor vier a montar para a condução da obra e de sua respectiva lotação de pessoal. Não

existe modelo rígido para esta estrutura, mas deve-se observar a legislação profissional do Sistema

CONFEA e as normas relativas à higiene e segurança do trabalho. As peculiaridades inerentes a cada

obra determinarão a estrutura organizacional necessária para bem administrá-la.  A concepção dessa

organização, bem como da lotação em termos de recursos humanos requeridos, é tarefa de

planejamento, específica do executor da obra.

2. SERVIÇOS INICIAIS

2.1. PLACA DA OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO
Será fornecida placa de obras públicas, de acordo com o seguinte parâmetro:

Dim. 5x2.50.

2.2. LIMPEZA MECANIZADA DO TERRENO C/ RETROESCAVADEIRA (VEGETAÇÃO
RASTEIRA) INCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE - DMT ATÉ 1KM

Na área a ser edificada deverá ser feita a limpeza do terreno, sendo que a mesma deverá será

primeira providência ao se iniciar a obra.

A limpeza a que se refere este item consiste na remoção de elementos tais como entulhos,

matéria orgânica, etc., além dos serviços de capina, destocamento de arbustos, de modo a não deixar

raízes, tocos de árvores ou qualquer elemento que possa prejudicar os trabalhos ou a própria obra.
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2.3. KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA-ENTRADA PRINCIPAL, EM
PVCSOLDÁVEL DN 25 (¾") FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE
HIDRÔMETRO).AF_11/2016

Utilizara quantidade de kit cavalete para medição de água-entrada principal, em PVC soldável

com DN 25 (¾”) efetivamente instalada.

Considera-se kit cavalete para medição de água-entrada principal, o componente localizado

entre o ramal predial e o alimentador predial na entrada da edificação com o objetivo de receber

futuramente o hidrômetro para a medição de água para todo o empreendimento

Execução: Executar a instalação de tubos e conexões conforme previsto em projeto. Os tubos

e conexões devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e

limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas. Lixamento. Limpar a ponta e

a bolsa dos tubos com solução limpadora. O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na

ponta dos tubos e conexões. Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois

estes atacam o PVC. Não os movimentar por aproximadamente 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou

ensaios de estanqueidade e obstrução.

2.4. HIDRÔMETRO DN 25 (¾ ), 5,0 M³/H FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2016.
Características:

Hidrômetro, DN 25(¾”). Fita veda rosca, 18mm x 50m

Execução: Coloca-se fita veda rosca nas extremidades do hidrômetro. Encaixa-se o hidrômetro

nos adaptadores presentes no cavalete. As peças são rosqueadas até completa vedação

2.5. EXECUÇÃO DE SANITÁRIO E VESTIÁRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA
DE MADEIRA COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF_02/2016

CARACTERISTICAS:

- Foi elaborado projeto de sanitário/vestiário referencial com 57,46 m2, composto por

sanitários, banheiros e vestiários feminino e masculino. A Figura 1 apresenta o layout de referência do

sanitário/vestiário.

- Para aferição dos quantitativos, foram consideradas as seguintes técnicas construtivas e

materiais: - Fundação composta por baldrame de bloco de concreto (E=20cm);

- Fechamento das paredes externas e de algumas internas em chapa de madeira compensada

resinada (E=10mm);

- Fechamento em alvenaria convencional de blocos cerâmicos furados (E=9cm) nas paredes

que tem contato direto com os vasos sanitários/mictório e os chuveiros;

- Pé direito de 2,5m; - Esquadrias: portas externas de madeira semi-oca, portas internas em

madeira e janelas tipo basculante em chapas de aço;
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- Piso em lastro de concreto não estrutural, piso cimentado liso nos vestiários e revestimento

cerâmico nos banheiros;

- Forro de PVC em toda edificação;

- Cobertura com telha de fibrocimento ondulada (E=6mm);

- Louças e acessórios: lavatórios suspensos em louça branca; vasos sanitários convencionais

em louça branca com caixa de descarga acoplada; mictório em aço inoxidável, chuveiros elétricos em

plástico e torneiras cromadas de padrão popular;

- Instalações elétricas: previsão de pontos de elétrica (com lâmpadas, luminárias e

interruptores) e aterramento.

2.6. ENTRADA PROVISORIA DE ENERGIA ELETRICA AEREA TRIFASICA 40A EM
POSTE MADEIRA

As instalações provisórias de energia deverão estar dispostas no canteiro antes da liberação

das frentes de serviço de forma a dar funcionalidade aos trabalhos iniciais. Esta ligação deverá ser

desligada ao final da obra executada ligação de acordo com viabilidade do local definida por

concessionária ou grupo gerador.

2.7. EXECUÇÃO DE DEPÓSITO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA
COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF_04/2016

Após o terreno limpo e com o movimento de terra executado, o canteiro deve ser preparado de

acordo com as necessidades da obra. Deverá ser localizado em áreas onde não atrapalhem a

circulação de operários veículos e a locação da obra.

Deve-se fazer um barracão de madeira, chapas compensadas, de forma que resistam até ao
término da obra.

Nesse barracão serão depositados os materiais (cimento, cal, etc.…) e ferramentas, que serão

utilizados durante a execução dos serviços.

2.8. TAPUME COM COMPENSADO DE MADEIRA. AF_05/2018
A Norma Regulamentadora 18, do Ministério do Trabalho e Emprego, estabelece que todas as

construções devem ser protegidas por tapumes com altura mínima de 2,20 m em relação ao nível do

terreno, fixados de forma resistente, e isolando todo o canteiro.

Os tapumes, ou divisórias de isolamento, devem estar dispostos para proteger os operários de

obra como os próprios transeuntes que circulam nos arredores do terreno. Existindo o risco de queda

de materiais nas edificações vizinhas, estas também devem estar protegidas.

2.9. LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS
CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. AF_10/2018

Deverão ser implantados marcos para a demarcação dos eixos e a locação será global sobre

um quadro de madeira que envolva o perímetro da edificação a ser construída.
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Normas Técnicas relacionadas _NR 18:2015 Condições e Meio Ambiente do Trabalho na

indústria da construção (Ministério do Trabalho); _NBR 12284: 1991 – Áreas de Vivência em Canteiros

de Obra.

OBSERVAÇÃO: OS ITENS 2, 3, 4 e 5 ABAIXO CITADOS ESTÃO EM ANEXO EM FORMATO
DE MEMORIAL DE ACORDO COM NORMATIVAS E RESPONSABILIDADES DOS PROFISSIONAIS
DAS RESPECTIVAS ÁREAS.

3. MOVIMENTO DE TERRA
4. FUNDAÇÃO
5. ESTRUTURA
6. IMPERMEABILIZAÇÃO
7. FUNDAÇÃO DA ARQUIBANCADA
8. ESTRUTURA DA ARQUIBANCADA
9. FUNDAÇÃO DO ALAMBRADO
10. FUNDAÇÃO DO RESERVATORIO – 15 MIL LITROS

11. ALVENARIA FECHAMENTOS E DIVISÓRIAS

ALVENARIA

11.1. (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO
DE BLOCOS VAZADOS DE CERÂMICA DE 9 X 19 X 19 CM (ESPESSURA 9 CM), PARA
EDIFICAÇÃO HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASA) E EDIFICAÇÃO PÚBLICA PADRÃO.
AF_11/2014VER

Será executada alvenaria de ½ vez. Ver planta de proposta arquitetônica.
As alvenarias de elevação com assente de ½ vez serão executadas com tijolo cerâmico furado

na horizontal, preferencialmente com junta de 10 mm, observando o nivelamento de fiadas, e prumo.

Os materiais deverão ser de primeira qualidade.

As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão espessura

máxima de 1,5 cm e serão rebaixadas a ponta de colher para que o reboco adira perfeitamente.

A ligação da alvenaria com concreto armado em pilares será executada através de esperas de

ferro diâmetro 4,2 mm previamente fixados a cada 38 cm aproximadamente que corresponde a duas

fiadas de tijolos.

VERGAS E CONTRAVERGAS

11.2. VERGA PRÉ-MOLDADA PARA JANELAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO. AF_03/2016
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Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e

contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de

trincas e impedem esforços sobre as esquadrias.

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão.

11.3. CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA PARA VÃOS DE ATÉ 1,5 M DE COMPRIMENTO.
AF_03/2016

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e

contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de

trincas e impedem esforços sobre as esquadrias.

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão.

11.4. VERGA PRÉ-MOLDADA PARA JANELAS COM MAIS DE 1,5 M DE VÃO.
AF_03/2016

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e

contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de

trincas e impedem esforços sobre as esquadrias.

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. Vãos

maiores que 2 m exigem elementos em concreto armado, com distribuição adequada de armaduras

longitudinais e estribos.

11.5. CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA PARA VÃOS DE MAIS DE 1,5 M DE
COMPRIMENTO. AF_03/2016

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e

contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de

trincas e impedem esforços sobre as esquadrias.

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. Vãos

maiores que 2 m exigem elementos em concreto armado, com distribuição adequada de armaduras

longitudinais e estribos.

11.6. VERGA PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO. AF_03/2016
Portas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão, que

melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de trincas e impedem esforços sobre as

esquadrias.

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão.

11.7. VERGA PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM MAIS DE 1,5 M DE VÃO. AF_03/2016
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Portas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão, que

melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de trincas e impedem esforços sobre as

esquadrias.

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. Vãos

maiores que 2 m exigem elementos em concreto armado, com distribuição adequada de armaduras

longitudinais e estribos.

DIVISORIAS

11.8. DIVISORIA SANITÁRIA, TIPO CABINE, EM GRANITO CINZA POLIDO, ESP = 3CM,
ASSENTADO COM ARGAMASSA COLANTE AC III-E, EXCLUSIVE FERRAGENS. AF_01/2022
Características:

• Divisória em granito, com duas faces polidas, tipo andorinha/ quartzo/ castelo/ corumbá ou

outros equivalentes da região, espessura 3,0 cm;

• Argamassa colante tipo AC III E;

• Adesivo estrutural a base de resina epóxi, bicomponente, pastoso (tixotropico).

12. ESQUADRIAS

Os serviços de serralheira/ marcenaria serão executados de acordo com as normas

indicadas para esse tipo de serviço e conforme detalhes definidos pelo projeto de arquitetura, os quais

constam desenhos básicos, dimensões, materiais e as especificações particulares das esquadrias e

similares.

As medidas indicadas nos projetos deverão ser conferidas nos locais de assentamento de

cada esquadria ou similar, depois de concluídas as estruturas, alvenarias, arremates e enchimentos

diversos, e antes do inicio da fabricação das esquadrias.

Todos os materiais utilizados na confecção das esquadrias deverão ser de procedência

idônea, e acabados de maneira que não apresentem rebarbas ou saliências capazes de obstar o

funcionamento da abertura ou causar danos físicos ao usuário. Ver locais de instalação, quantidade
e dimensões na tabela de esquadrias.

CONTRAMARCO

12.1. CONTRAMARCO DE AÇO, FIXAÇÃO COM ARGAMASSA-FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO. AF_12/2019.

Execução: Manter folga em torno de 2 cm entre todo o contorno do contramarco e o vão

presente na alvenaria; Aplicar chapisco em todo o contorno do vão, inclusive no interior dos nichos

escarificados na alvenaria;
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- Com auxílio de calços de madeira, instalados na base e nas laterais, posicionar o

contramarco no vão, mantendo nivelamento com contramarco laterais do mesmo pavimento e

alinhamento com contramarco da respectiva prumada do prédio (alinhamento com arames de fachada);

-Facear o contramarco com taliscas que delimitarão a espessura do revestimento interno

da parede, e imobilizá-lo com as cunhas de madeira após cuidadosa conferência da posição em relação

à face da parede, cota do peitoril, esquadro, prumo e nivelamento; Preencher com argamassa bem

compactada todos os nichos onde se encontram as grapas (“chumbamento com argamassa”); Após

secagem do chumbamento, retirar as cunhas de madeira e preencher com argamassa os respectivos

vazios e todas as folgas no contorno do contramarco;

-Após cura e secagem da argamassa de chumbamento, limpar bem o contramarco para

posterior recebimento da janela.

JANELAS EM ALUMINIO

12.2. JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E
FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO. AF_12/2019

Características:

Janela de alumínio Maxim-ar , incluso guarnição. Pode ser substituído por janela basculante

de alumínio de mesma dimensão.

Parafuso de aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda simples, diâmetro 4,2 mm,

comprimento 32 mm.

Selante de silicone neutro monocomponente.

Execução:

Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do

contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base;

Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcar no

contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente;

Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do contramarco;

Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no material vedante;

Aparafusar a esquadria no contramarco;

Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu

funcionamento.

Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições de

acabamento no perímetro da janela.

Não está incluso contramarco.
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Ver dimensões no quadro de esquadria

PORTAS EM AÇO

12.3. PORTÃO DE ABRIR EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, ESPESSURA 0,5 MM
Portão de abrir com 2 folhas.

- Cantoneira (abas iguais) em ferro galvanizado, 25,4 mm x 3,17 mm (l x e), 0,86 kg/m

-Chapa de aço galvanizada bitola gsg 26, e = 0,50 mm (4,00 kg/m2)

12.4. PORTAO DE CORRER EM CHAPA TIPO PAINEL LAMBRIL QUADRADO, COM
PORTA SOCIAL COMPLETA INCLUIDA

Portão de correr em chapa tipo painel lambril quadrado, com porta social completa incluída,

com requadro, acabamento natural, com trilhos e roldanas

PORTAS EM ALUMINIO

12.5. PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO
COM PARAFUSOS, ADEQUADA PARA PNE- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2015

Características:

-Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação portas metálicas;

-Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de portas metálicas;

-Porta em alumínio de abrir tipo veneziana, sem guarnição, acabamento em alumínio anodizado

natural;

-Parafusos de rosca soberba de aço zincado, cabeça chata e fenda simples, de 5,5x65mm com

buchas de náilon nº 10;

-Selante elástico monocomponente a basede poliuretano para vedação de esquadrias,

podendo ser substituído por selante a base de silicone;

-Guarnição (alizar ou moldura de acabamento) para esquadria em alumínio anodizado natural

para 1 face da esquadria (1 lado).

Execução:

- Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão de

folga, 2mm no topo e nas laterais do vão;

- Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calços e a folha

de porta para que a mesma não seja danificada;

- Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível

e alinhamento da porta com a face da parede;

- Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede do vão;

- Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando broca de

vídia com diâmetro de 10mm;-Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e

encaixar as buchas de náilon;
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-Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no reenquadramento do vão,

repetindo o processo de verificação de prumo, nível e alinhamento;

-Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga entre o vão e

o marco.

12.6. PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO
COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

Características:

-Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação portas metálicas;

-Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de portas metálicas;

-Porta em alumínio de abrir tipo veneziana, sem guarnição, acabamento em alumínio anodizado

natural;

-Parafusos de rosca soberba de aço zincado, cabeça chata e fenda simples, de 5,5x65mm com

buchas de náilon nº 10;

-Selante elástico monocomponente a basede poliuretano para vedação de esquadrias,

podendo ser substituído por selante a base de silicone;

-Guarnição (alizar ou moldura de acabamento) para esquadria em alumínio anodizado natural

para 1 face da esquadria (1 lado).

Execução:

-Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão de

folga, 2mm no topo e nas laterais do vão;

-Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calços e a folha de porta

para que a mesma não seja danificada;

-Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e

alinhamento da porta com a face da parede;

-Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede do vão;

-Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando broca de vídia com

diâmetro de 10mm;

-Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e encaixar as buchas de náilon;

-Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no reenquadramento do vão, repetindo o

processo de verificação de prumo, nível e alinhamento;

-Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga entre o vão e o marco.

BARRA ANTIPANICO

12.7. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE BARRA ANTIPANICO SIMPLES, COM
FECHADURA LADO OPOSTO, COR CINZA

Barra antipanico simples, com fechadura lado oposto, cor cinza
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ALAMBRADO QUADRA

12.8. ALAMBRADOPARA QUADRA POLIESPORTIVA, ESTRUTURADO POR TUBOSDE
ACO GALVANIZADO, (MONTANTES COM DIAMETRO 2", TRAVESSAS E ESCORAS
COMDIÂMETRO 1 ¼”), COM TELA DE ARAME GALVANIZADO, FIO 14 BWG E MALHA
QUADRADA5X5CM (EXCETO MURETA). AF_03/2022

-Conferir medidas na obra;

-Cortar os tubos da estrutura do alambrado, conforme projeto;

-Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes, eliminando todas as rebarbas;

-Chumbar os montantes na base com concreto;

-Soldar os travamentos horizontais e escoramento do alambrado, conforme projeto;

-Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos;

Após execução da estrutura tubular, posicionar a tela e fixá-la com amarração de arame em

todas as malhas.

13. COBERTURAS

ESTRUTURA METÁLICA- COBERTURA E PILARES METALICOS

OBSERVAÇÃO: OS ITENS 13.1, 13.2 ABAIXO CITADOS ESTÃO EM ANEXO EM
FORMATO DE MEMORIAL DE ACORDO COM NORMATIVAS E RESPONSABILIDADES DOS
PROFISSIONAIS DAS RESPECTIVAS ÁREAS.

13.1. FORNECIMENTO DE ESTRUTURA METÁLICA COM UTILIZAÇÃO DE PERFIS EM
AÇO ASTM A36

13.2. MONTAGEM DE ESTRUTURA METÁLICA
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13.3. PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO
FOSCO) PULVERIZADA SOBRE PERFIL METÁLICO EXECUTADO EM FÁBRICA (POR DEMÃO).
AF_01/2020_P

Tinta esmalte sintetico premium fosco.

COBERTURA COM TELHA GALVANIZADA ONDULADA

13.4. COBERTURA COM TELHA GALVANIZADA ONDULADA, ESPESSURA 0,5MM
Características:

Telha ondulada em aço zincado, altura de 17mm, espessura de 0,50mm, largura útil

aproximadamente 985mm, sem pintura

COBERTURA COM TELHA DE FIBROCIMENTO

13.5. TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO E = 6 MM, COM
RECOBRIMENTO LATERAL DE 1 1/4 DE ONDA PARA TELHADO COM INCLINAÇÃO MÁXIMA DE
10°, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019

Características:

Telha de fibrocimento ondulada e = 6 mm, 2,44 x 1,10m. Esse insumo pode ser substituído por

telhas de fibrocimento onduladas com comprimentos diferentes (1,22m; 1,53m; 1,83m; 2,13m), desde

que o insumo esteja em m²;

Parafuso galvanizado de rosca soberba 5/16" X 250mm, para fixação em madeira. Esse insumo

pode ser substituído por gancho chato em ferro galvanizado, comprimento 110mm, seção 1/8” x 1/2”

(3mm x 12mm). No caso das telhas serem fixadas em perfis metálicos, deverá ser utilizado o

gancho com rosca Ø 8mm;

Conjunto de vedação com arruela de aço galvanizado e arruela de PVC cônica;

Considerou-se inclinação do telhado de 10%;

Considerou-se recobrimento lateral de ¼ de onda para cálculo de consumo de materiais;

Execução:

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários,

sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças

ou ganchos vinculados à estrutura;

Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas

providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;

Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições de

tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o
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distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobrimento transversal especificado no projeto

e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas;

A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e

na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas

montadas simultaneamente no sentido contrário aos ventos (telhas a barlavento recobrem telhas a

sotavento);

Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a fim de evitar o remonte de

quatro espessuras, com a utilização de disco diamantado; na marcação da linha de corte, considerar o

recobrimento lateral das telhas (1/4 ou 11/4 de onda) e o recobrimento transversal especificado (14cm,

20cm etc);

Perfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de 5cm da extremidade

livre da telha;

Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto da cobertura (ganchos chatos,

ganchos ou parafusos galvanizados 8mm) nas posições previstas no projeto e/ou de acordo com

prescrição do fabricante das telhas. Na fixação com parafusos ou ganchos com rosca não deve ser

dado aperto excessivo, que venha a fissurar a peça em fibrocimento;

Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos

tolerados pela respectiva normalização não devem ser utilizadas.

Informações Complementares:

O insumo telha de fibrocimento ondulada e = 6 mm, 2,44 x 1,10m (sem amianto), código SINAPI

7194, pode ser substituído por um dos seguintes insumos, mantendo os mesmos coeficientes da

composição: telha de fibrocimento ondulada e = 8 mm, de 3,66 x 1,10 m (sem amianto), código SINAPI

7198; telha de fibrocimento ondulada e = 4 mm, de 2,44 x 0,50 m (sem amianto), código SINAPI 7213.

FECHAMENTO FRENTE E FUNDO COM TELHA METÁLICA

13.6. FECHAMENTO LATERAL COM TELHA TRAPEZOIDAL EM AÇO ZINCADO
Telha trapezoidal em aco zincado, sem pintura, altura de aproximadamente 40 mm, espessura

de 0,50 mm e largura util de 980 mm.

13.7. PINTURA COM TINTA ACRÍLICA DE ACABAMENTO PULVERIZADA SOBRE
SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (POR DEMÃO).
AF_01/2020_P

Características:

- Tinta acrílica premium, cor azul marinho– tinta à base de dispersão aquosa de copolímero

estireno acrílico, fosca, linha Premium.

Execução:

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor

antes de qualquer aplicação;

- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;
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- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as

duas aplicações.

te no sentido contrário aos ventos (telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento);

Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a fim de evitar o remonte de

quatro espessuras, com a utilização de disco diamantado; na marcação da linha de corte, considerar o

recobrimento lateral das telhas (1/4 ou 11/4 de onda) e o recobrimento transversal especificado (14cm,

20cm etc);

Perfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de 5cm da extremidade

livre da telha;

Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto da cobertura (ganchos chatos,

ganchos ou parafusos galvanizados 8mm) nas posições previstas no projeto e/ou de acordo com

prescrição do fabricante das telhas. Na fixação com parafusos ou ganchos com rosca não deve ser

dado aperto excessivo, que venha a fissurar a peça em fibrocimento;

Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos

tolerados pela respectiva normalização não devem ser utilizadas.

Informações Complementares:

O insumo telha de fibrocimento ondulada e = 6 mm, 2,44 x 1,10m (sem amianto), código SINAPI

7194, pode ser substituído por um dos seguintes insumos, mantendo os mesmos coeficientes da

composição: telha de fibrocimento ondulada e = 8 mm, de 3,66 x 1,10 m (sem amianto), código SINAPI

7198; telha de fibrocimento ondulada e = 4 mm, de 2,44 x 0,50 m (sem amianto), código SINAPI 7213.

14. REVESTIMENTO

PAREDE

14.1. CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO
INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM
BETONEIRA 400 L. AF_06/2014

Características:

Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra misturando-se

cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 L.

Execução:

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;

Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de

pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm.

14.2. CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E
ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA
TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014

Características:
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Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra misturando-se

cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 L.

Execução:

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;

Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de

pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm.

14.3. EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8,
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADO MANUALMENTE EM FACES
INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA ENTRE 5M2 E 10M2, ESPESSURA DE
20MM , COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014

Características:

Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 litros,

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm.

Execução:

Taliscamento da base e Execução das mestras.

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso.

Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira.

14.4. MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO
1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM FACES
INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014

Características:

Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual, conforme

composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm.

Execução:

Taliscamento da base e  Execução das mestras.

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso.

Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e posteriormente

com desempenadeira com espuma com movimentos circulares.
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14.5. EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO
MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE
FACHADA SEM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM. AF_06/2014

Características :

- Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa única e preparo

mecânico com betoneira de 400 litros.

- Tela de aço soldada galvanizada/zincada para alvenaria, fio D = *1,24 mm, malha 25 x 25

mm.

14.6. (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE REVESTIMENTO
CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS, MEIA PAREDE, OU PAREDE INTEIRA, PLACAS GRÊS
OU SEMI-GRÊS DE 20X20 CM, PARA EDIFICAÇÕES HABITACIONAIS UNIFAMILIAR (CASAS) E
EDIFICAÇÕES PÚBLICAS PADRÃO. AF_11/2014

Características:

Cerâmica esmaltada tipo grês ou semi-grês de dimensões 20x20 cm;

Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC I,

preparada conforme indicação do fabricante;

Argamassa para rejunte.

Execução:

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e

curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre

área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas  e que seja possível respeitar o tempo de

abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada;

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos;

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos

com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser

observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados;

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com

auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem;

Limpar a área com pano umedecido.

15. PISOS

15.1. REGULARIZAÇÃO MANUAL E COMPACTAÇÃO COM PLACA VIBRATÓRIA
Trata-se da regularização do subleito de áreas a serem pavimentadas, uma vez concluídos os

serviços de terraplenagem.

A regularização é destinada a conformar o leito da área transversal e longitudinal,

compreendendo cortes ou aterros com até 20 cm de espessura indicados no projeto, prévia e
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independentemente da construção de outra camada do pavimento. Obs.: O que exceder os 20 cm será

considerado como terraplenagem.

Serão removidas, previamente, toda a vegetação e matéria orgânica porventura existentes na

área a ser regularizada.

Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário para atingir o greide de

projeto, será procedida a escarificação geral, na profundidade de 20 cm, seguida de pulverização,

umedecimento ou secagem, compactação e acabamento.

No caso de material não aproveitável para subleito, antes da regularização, deverá ser

executado o rebaixamento na profundidade estabelecida em projeto e a posterior substituição com

material indicado.

Os equipamentos de compactação e mistura serão escolhidos de acordo com o tipo de material

empregado.

Em geral, poderão ser utilizados os seguintes equipamentos para a execução: motoniveladora

pesada, com escarificador; caminhão pipa com barra distribuidora; rolos compactadores tipo pé-de-

carneiro, liso vibratório e pneumático, rebocados ou autopropulsores; grade de discos; trato agrícola de

pneus; pulvi-misturador.

Os materiais empregados na regularização serão do próprio subleito. Em caso se substituição

ou adição de material, este deverá ser proveniente de jazidas indicadas no projeto devendo satisfazer

às seguintes exigências:

Ter um diâmetro de partícula igual ou inferior à 76 mm;

Ter Índice de Suporte Califórnia (ISC), determinado com a energia do método DNER – ME 049

(Proctor Normal), igual ou superior ao do material considerado no dimensionamento do pavimento.

Ter expansão inferior a 2%.

O número de ensaios ou determinações, será definido em função do risco de rejeição de um

serviço de boa qualidade ser assumido pela Contratada.

15.2. LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO
OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_07/2016

O lastro será lançado somente depois de perfeitamente nivelada e compactada a base e depois

de colocadas as canalizações que passam sob o piso, quando aplicável.

Na execução do lastro, o concreto poderá ser executado com betoneira convencional.

Antes do lançamento do concreto do lastro, serão previamente colocadas, quando previstas,

as juntas de dilatação em ripas de madeira ou tiras de PVC.

O lançamento de concreto será feito em faixas longitudinais, sendo o seu espalhamento

executado pela passagem de réguas de madeira ou metálicas deslizando sobre “mestras” niveladoras,

previamente executadas em concreto com traço semelhante àquele a ser utilizado no lastro.

A superfície do lastro terá o acabamento obtido pela passagem das réguas.

Características:

-Concreto magro para lastro, traço 1:4,5:4,5 (cimento: areia média : brita 1) em massa de
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materiais secos, preparo mecânico em betoneira de 600l, fator água/cimento de 0,75.

Execução:

-Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita

-Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização ou

previsto em projeto

.-Nivelar a superfície final.

15.3. (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE REVESTIMENTO
CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO GRÉS DE DIMENSÕES 35 X 35 CM, PARA
EDIFICAÇÃO HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASA) E EDIFICAÇÃO PÚBLICA PADRÃO.
AF_11/2014

Características:

Placa cerâmica tipo grês de dimensões 35x35 cm;

Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC I,

preparada conforme indicação do fabricante;

Argamassa a base de cimento branco estrutural, do tipo AR II para rejuntamento de placas

cerâmicas.

Execução:

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e

curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre

área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura,

de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada;

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos;

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos

com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser

observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados;

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com

auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem;

Limpar a área com pano umedecido.

15.4. PISO EM GRANILITE, MARMORITE OU GRANITINA EM AMBIENTES INTERNOS.
AF_09/2020

Para execução do revestimento em granilite, o contrapiso/emboço deverá ser muito bem limpo

e lavado, com superfície rugosa. Os perfis plásticos devem se posicionar nivelado e aprumado ao

acabamento do piso/parede, na cor preto, cinza, palha ou branco. Os revestimentos em granilite devem

ser executados em painéis de 1,20 x 1,20m, e não ultrapasse 1,50 x 1,50m no máximo, limitados por

juntas de plástico. As juntas devem ser fixadas com uma camada fina de argamassa de cimento branco

e areia (4: 1). A modulação de 1,00 x 1,00m garante melhor planicidade do revestimento. Prepare a

massa com o cimento branco, areia, água e os agregados de granilite, de acordo com as instruções do
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fabricante. A argamassa de granilite será sarrafeada com régua de alumínio. Após, lançar o agregado

puro do granilite por cima da massa aplicada anteriormente. use um rolete (que pode ser feito com cano

de PVC preenchido com concreto) para compactar os agregados na massa.  Usar uma

desempenadeira metálica para alisar a superfície. A recomendação é fazer cura úmida por 48 horas ou

mais, antes do polimento.

Junta Plástica de Dilatação para Pisos, cor Cinza, 17 X 3 mm (Altura X Espessura).

Para fazer o polimento grosso, usar a máquina politriz com esmeril de grãos 36 e 60. Em

seguida, iniciar o processo de estucamento, com uso do esmeril grão 120, em que se espalha cimento

branco puro e água, formando uma nata, para calafetar os poros do piso. Utilizar ainda um rodo para

movimentar a nata de cimento, enquanto passa a politriz, a fim de verificar o resultado do polimento.

Após três ou quatro dias fazer o acabamento usando a máquina com esmeril 180 para tirar o

excesso de cimento da superfície e dar o acabamento liso.

O acabamento final pode ser feito com cera à base de petróleo ou duas demãos de resina

acrílica, isto já com a superfície seca.

Os revestimentos de Granilite Polido, são constituídos de uma de uma argamassa de cimento

branco e ou comum e mármore moído no traço (50:80 kg) para pisos e (25:40:80 kg) para paredes. A

espessura mínima da camada de revestimento em granilite é de 8 mm. Concluídos os serviços, o piso

deverá ser completamente limpo, para efetuar o estucamento (calafetação dos poros) com cimento,

corrigindo eventuais falhas.

15.5. RODAPÉ CERÂMICO DE 7 CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO GRÊS DE
DIMENSÕES 35X 35CM. AF_06/2014

Características:

Piso em Cerâmica Esmaltada tipo grês ou semi-grês de dimensões 20 x 20 cm; Extra, PEI ≥ 4,

formato menor ou igual a 2.025 cm²;

Argamassa Colante AC I para Cerâmicas, preparada conforme indicação do fabricante;

Rejunte Colorido, Cimentício

Execução:

Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7 cm de altura.

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e

curada, com o lado liso da desempenadeira, formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre

área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura,

de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos.

Aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz das peças.  Assentar cada peça

cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de borracha. A

espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida

empregando-se espaçadores previamente gabaritados.
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Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com

auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem.

Limpar a área com pano umedecido.

15.6. EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO
MOLDADO IN LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_07/2016

Características:

Concreto usinado bombeável, classe de resistência C20, com brita 0 e 1, Slump = 100 +/- 20

mm, exclui serviço de bombeamento (NBR 8953)

Sarrafo de madeira não aparelhada 2,5 x 10 cm, Maçaranduba, Angelim ou equivalente da

região

Peça de madeira nativa/regional 2,5 x 7,0 cm (sarrafo para forma)

Execução:

Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam- se as fôrmas que

servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado;

Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e desempeno

do concreto;

Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de

vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco.

Por último, são feitas as juntas de dilatação.

A execução de juntas ocorre a cada 2 m.

15.7. PISO QUADRA POLIESP. FCK=25MPA, ESP.=10 CM, ARMADO C/ TELA Q138,
CONCRET CAMADA ÚNICA BOMBEÁVEL C/ BRITA N. 1, ACAB. SUP. C/ ROTOALISADOR,
JUNTAS C/ CORTE SERRA DIAMANT. PREENCH. C/ MASTIQUE, BASE 5CM SOLO BRITA 30% E
RESINA ENDURECEDORA

- LANÇAMENTO COM USO DE BOMBA, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE CONCRETO

EM ESTRUTURAS. AF_12/2015

- CONCRETO USINADO BOMBEAVEL, CLASSE DE RESISTENCIA C25, COM BRITA 0 E 1,

SLUMP = 100 +/- 20 MM, INCLUI SERVICO DE BOMBEAMENTO (NBR 8953)

- DESMOLDANTE PROTETOR PARA FORMAS DE MADEIRA, DE BASE OLEOSA

EMULSIONADA EM AGUA

- LONA PLASTICA PESADA PRETA, E = 150 MICRA

- CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, POTÊNCIA DE 13 HP,

COM DISCO DE CORTE DIAMANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO, DIÂMETRO DE 350

MM, FURO DE 1" (14 X 1") - CHP DIURNO. AF_08/2015

- POLIDORA DE PISO (POLITRIZ), PESO DE 100KG, DIÂMETRO 450 MM, MOTOR

ELÉTRICO, POTÊNCIA 4 HP - CHP DIURNO. AF_09/2016
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- PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 18 X 27 (2 1/2 X 10)

- SARRAFO *2,5 X 10* CM EM PINUS, MISTA OU EQUIVALENTE DA REGIAO - BRUTA

- SELANTE ELASTICO MONOCOMPONENTE A BASE DE POLIURETANO (PU) PARA

JUNTAS DIVERSAS

- PEDRA BRITADA N. 2 (19 A 38 MM) POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE

- TABUA APARELHADA *2,5 X 30* CM, EM MACARANDUBA, ANGELIM OU EQUIVALENTE

DA REGIAO

- TELA DE ACO SOLDADA NERVURADA, CA-60, Q-138, (2,20 KG/M2), DIAMETRO DO FIO

= 4,2 MM, LARGURA = 2,45 M, ESPACAMENTO DA MALHA = 10 X 10 CM

15.8. EXECUÇÃO DE VIA EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR COR
NATURAL DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 8 CM. AF_12/2015

Execução: após a execução e aprovação dos serviços de preparo da base, ou sub-base e base

(atividades não contempladas nesta composição), inicia-se a execução do pavimento Inter travado com

a camada de assentamento, que é feita pelas seguintes atividades sequencialmente:

- Lançamento e espalhamento da areia na área do pavimento;

- Execução das mestras paralelamente a contenção principal nivelando-as na espessura da

camada conforme especificação de projeto;

- Nivelamento do material da camada de assentamento com régua metálica; terminada a

camada de assentamento na sequência dá-se início a camada de revestimento que é formada pelas

seguintes atividades:

- Marcação para o assentamento, feito por linhas-guia ao longo da frente de serviço;

- Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido no projeto;

16. FORRO

16.1. FORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS,
INCLUSIVE ESTRUTURA DE FIXAÇÃO. AF_05/2017_P

Será executado forro PVC, bitola 8 mm, com estrutura de madeira. A primeira mão-de-força

deverá ser instalada a 20 cm da parede (mantendo a distância ao longo de todo perímetro do ambiente).

Mantenha um espaçamento de 70 cm entre uma mão-de-força e outra. As ripas de sustentação devem

ser instalados a cada 70 cm em áreas internas e a cada 50 cm em áreas externas.  As placas de Forro

devem ser encaixadas no Arremate ou Cantoneira e parafusadas nos perfis metálicos de sustentação.

OBSERVAÇÃO: OS ITENS 17, 18, 19 E 20 ABAIXO CITADOS ESTÃO EM ANEXO EM
FORMATO DE MEMORIAL DE ACORDO COM NORMATIVAS E RESPONSABILIDADES DOS
PROFISSIONAIS DAS RESPECTIVAS ÁREAS.
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17. INSTALAÇÕES HIDROSSANITARIA
18. INSTALAÇÕES ELETRICAS
19. SPDA
20. PREVENÇÃO E COMBATE A INCENDIO

21. PINTURAS

ESQUADRIAS

21.1. PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE FUNDO E ACABAMENTO (ESMALTE
SINTÉTICO GRAFITE) PULVERIZADA SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL)
EXECUTADO EM OBRA (POR DEMÃO). AF_01/2020_P

EXECUÇÃO:

- Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos;

- Preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante;

- Aplicação de uma demão de tinta na superfície metálica com o equipamento de pulverização.

PISOS

21.2. PINTURA DE PISO COM TINTA EPÓXI, APLICAÇÃO MANUAL, 2 DEMÃOS,
INCLUSO PRIMER EPÓXI. AF_05/2022

Execução:

- Certificar-se que o piso cimentado foi executado há pelo menos 28 dias;

- Antes de iniciar a pintura certificar-se que o piso esteja, limpo, seco, sem poeira, gordura,

graxa, sabão ou bolor;

- Delimitar a área de pintura com fita crepe, aplicando-a em todo o perímetro;

- Misturar componentes A e B do primer durante 2 ou 3 minutos, empregando haste helicoidal

acoplada a equipamento de baixa rotação.

Para pintura manual em geral não é necessário diluir, e se for necessário, segundo o

fornecedor, atender à sua especificação;

- Aplicar uma demão de primer epóxi com rolo de lã;

- Misturar componentes A e B da tinta epóxi durante 2 ou 3 minutos, empregando haste

helicoidal acoplada a equipamento de baixa rotação;

- Se necessário, em função de orientação do fornecedor, diluir tinta epóxi com diluente, 15%

do volume;

- Aplicar 1ª demão de tinta epóxi com rolo de lã (esperar no mínimo 16 horas após aplicação

do primer);

- Aplicar 2ª demão de tinta epóxi com rolo de lã (esperar de 12 a 24 horas após aplicação da

1ª demão);

- Aplicar a 2ª demão de tinta a 90° da 1ª demão (aplicação cruzada);
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- Remover fitas após secagem.

21.3. PINTURA DE DEMARCAÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA COM TINTA EPÓXI,
E = 5 CM, APLICAÇÃO MANUAL. AF_05/2022

Execução

- Limpar o piso (varredura e lavagem) e aguardar sua completa secagem;

- Medir com trena e marcar com linha e giz as faixas, círculos e semicírculos; empregar

gabaritos adequados para as linhas curvas;

- Colocar fita crepe lateralmente às linhas de demarcação;

- Executar lixamento leve no local que receberá a tinta (“quebra do brilho”, com lixa fina N°

200); - Diluir borracha clorada com diluente, 30% do volume;

- Aplicar 1ª demão de borracha clorada diluída com trincha ou rolo de lã dentro das faixas

demarcadas;

- Aplicar de 2 a 3 demãos da borracha clorada sem diluição com intervalo mínimo de 12 horas

entre demãos; - Remover fitas após secagem da última demão.

ocal de aplicação: Ver detalhamento em projeto arquitetônico.

Cor:

PAREDES

21.4. APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO.
AF_06/2014

Características:

Selador acrílico paredes internas e externas – resina à base de dispersão aquosa de

copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies internas como

alvenaria, reboco, concreto e gesso.

Execução:

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes

de qualquer aplicação;

Diluir o selador em água potável, conforme fabricante;

Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha.

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos.

Cor: Conforme projeto arquitetônico.

21.5. APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, UMA DEMÃO.
AF_06/2014

Características:
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Massa corrida PVA para paredes internas – massa niveladora monocomponente à base de

dispersão aquosa, para uso interno e externo, em conformidade à NBR 15348:2006;

Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha).

Execução:

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor

antes de qualquer aplicação;

Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante.

Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento desejado.

Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó.

Informações complementares:

Caso haja opção pelo insumo INX 4056 – Massa acrílica p/ paredes interior/exterior, deve ser

considerado o coeficiente de 0,1639 gl.

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos.

21.6. APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES,
DUAS DEMÃOS. AF_06/2014

Características:

Tinta acrílica Premium, cor branco fosco – tinta à base de dispersão aquosa de copolímero

estireno acrílico, fosca, linha Premium.

Execução:

Considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas demãos;

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes

de qualquer aplicação;

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas

aplicações.

Informações complementares:

Adotaram-se as tintas classificadas como Premium, uma vez que, devido ao seu poder de

cobertura e necessidade de um número menor de demãos, torna mais econômico o serviço de pintura

que as demais. Sendo assim, esse nível de desempenho não se aplica para as tintas econômica e

Standard.

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos.

22. URBANIZAÇÃO E SERVIÇOS EXTERNOS



________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________
Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 – Centro Político Administrativo – CEP: 78.050-902 – Cuiabá

27

Coordenação de Projetos
www.amm.org.br | centraldeprojetosamm@gmail.com

Todo o terreno deverá ser escarificado numa camada de 15 centímetros de terra própria para

plantio. Essa terra deverá ser adubada e sua acidez corrigida. Este solo deverá ser recoberto por uma

camada de no mínimo 5 centímetros de terra fértil. O terreno deverá ser regularizado e nivelado antes

da colocação das placas de grama e/ou mudas, conforme indicação em projeto de paisagismo.

O terreno ou floreira deverá ser abundantemente irrigado para o plantio.

Todo entulho e restos da obra civil deverão ser eliminados nas áreas de plantio.

Tanto o mato quanto ervas daninha (incluindo suas raízes) deverão ser eliminados. A terra

existente deverá ser revolvida em toda área do plantio, eliminando os torrões.

A empresa contratada para executar os serviços de implantação dos jardins deverá seguir as

tabelas de quantidades constantes do projeto, respeitando o porte e o distanciamento de plantio nela

sugeridos.

Além de fornecer mudas em perfeitas condições fitossanitárias, essa empresa deverá adotar

cuidados especiais ao executar as obras, de modo a garantir não só a integridade do projeto quanto o

bom desenvolvimento de todas as espécies vegetais. Esses cuidados se referem ao preparo do solo,

a qualidade do solo a ser introduzido, qualidades das mudas e manuseio das mesmas.

22.1. PLANTIO DE ÁRVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA MAIOR QUE 2,00
M E MENOR OU IGUAL A 4,00 M. AF_05/2018

Oiti/ Aroeira Salsa/ Angico/ Ipê/ Jacarandá ou equivalente da região

As dimensões das cavas para o plantio de árvores serão de 80 x 80 x 80 cm. A terra natural

retirada dessas cavas será substituída por terra adubada. O plantio será procedido com cautela para

evitar danos às mudas. Após a colocação da muda na cava e o seu enchimento, comprime-se a terra

adubada com soquetes de madeira. Ao redor da muda será deixada uma coroa para receber a água

das regas.

As mudas deverão ser selecionadas de acordo com os seguintes critérios: com porte e copa

simétrica e uniforme. As espécies nativas deverão ser de procedência de viveiros, espécies com

folhagem simétrica e altura dentro dos parâmetros especificados. As alturas especificadas na tabela de

quantificação são de tronco, não incluindo folhagem e palmito.

Local Aplicação: Conforme projeto de paisagismo.
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Figura 1. Modo de plantio de árvore, cava e adubação

Nome Científico: Licania tomentosa

Nomes Populares: Oiti, Goiti, Oitizeiro, Oiti-da-praia, Oiti-cagão, Guali, Oiti-mirim, Oiticica,

Manga-da-praia, Milho-cozido, Fruta-cabeluda, Guailí, Guití, Uiti

Altura: 6.0 a 9.0 metros, 9.0 a 12 metros, acima de 12 metros

Luminosidade: Sol Pleno

22.2. PLANTIO DE ARBUSTO COM ALTURA 50 A 100 CM, EM CAVA DE 60 X 60 X 60
CM

Moreia branca

Uma sebe leva em média cerca de 3 a 5 anos para atingir a altura, a largura, o formato, a

resistência e a densidade necessárias para desempenhar sua função. Da mesma forma, a uniformidade

das plantas é de extrema importância em uma cerca viva, pois uma única planta com falhas pode

acabar com o objetivo e o visual da cerca.

Atente ao espaçamento entre as mudas, que varia de espécie para espécie e deve sempre ser

respeitado. Não reduza o espaçamento entre as mudas, com o intuito de acelerar a formação da cerca.

As raízes e os ramos irão se sobrepor de maneira excessiva, gerando competição por luz, água e

nutrientes e prejudicando o desenvolvimento e a saúde de cada planta. A melhor época de plantio é a

primavera.
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A preparação do solo inclui a correção do pH e da fertilidade. O incremento de matéria orgânica

e adubos nesta fase são essenciais, mas devem ser balanceadas, pois há o risco de queimarem as

delicadas raízes em formação.

Nome Científico: Dietes iridioides

Nomes Populares: Moréia,

Categoria: Flores Perenes

Altura: 0.4 a 0.6 metros

Luminosidade: Sol Pleno

Ciclo de Vida: Perene

23. ACESSIBILIDADE

23.1. BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 60CM, FIXADA
NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

As barras de apoio são necessárias para garantir o uso com segurança e autonomia das

pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida.

Todas as barras de apoio utilizadas em sanitários e vestiários devem resistir a um esforço

mínimo de 150 kg no sentido de utilização da barra, sem apresentar deformações permanentes ou

Fissuras, ter empunhadura conforme Seção 4 e estar firmemente fixadas a uma distância mínima de

40 mm entre sua base de suporte (parede, painel, entre outros), até a face interna da barra. Suas

extremidades devem estar fixadas nas paredes ou ter desenvolvimento contínuo até o ponto de fixação

com formato recurvado. Quando necessários, os suportes intermediários de fixação devem estar sob a

área de empunhadura, garantindo a continuidade de deslocamento das mãos. O comprimento e a altura

de fixação são determinados em função de sua utilização, conforme exemplos apresentados.

Quando executadas em material metálico, as barras de apoio e seus elementos de fixação e

instalação devem ser confeccionadas em material resistente à corrosão, conforme ABNT BR 10283, e

determinação da aderência do acabamento conforme ABNT NBR 11003.
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As dimensões mínimas das barras devem respeitar as aplicações definidas nesta Norma com

seção transversal entre 30 mm e 45 mm, conforme Figura.

O comprimento e o modelo variam de acordo com as peças sanitárias às quais estão

associados.

As barras podem ser fixas (nos formatos reta, em “U”, em “L”) ou articuladas.

As barras em “L” podem ser em uma única peça ou composta a partir do posicionamento de

duas barras retas, desde que atendam ao dimensionamento mínimo dos trechos verticais e horizontais,

conforme Figuras.

As barras articuladas devem possuir dispositivo que evite quedas repentinas ou movimentos

abruptos.

Fornecimento e instalação de barra de apoio e corrimões para deficientes na parte externa e

internas dos banheiros.

Local Aplicação: Conforme projeto arquitetônico.
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Medidas mínimas de um sanitário acessível

Bacia convencional com barras de apoio ao fundo e a 90° na parede lateral

Bacia com caixa acoplada com barras de apoio ao fundo e a 90° na parede lateral
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Barras de apoio no lavatório - horizontais e/ou verticais

Vista frontal - barras de apoio no lavatório

23.2. BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 70 CM,
FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

Ver detalhes do item 17.1 desde memorial.

23.3. BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 80 CM,
FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

Ver detalhes do item 17.1 desde memorial.

23.4. PISO TÁTIL DIRECIONAL E/OU ALERTA, DE CONCRETO, COLORIDO,
P/DEFICIENTES VISUAIS, DIMENSÕES 25X25CM, APLICADO COM ARGAMASSA AC-II,
REJUNTADO

O piso tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos de seção tronco-cônica sobre placa,

integrados ou sobrepostos ao piso adjacente, conforme dimensões constantes na Tabela 1 e figura 1.
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As dimensões de largura dos pisos táteis de alerta para formar a sinalização tátil de alerta,

citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 2.

Os relevos táteis de alerta consistem em sinalização tátil de alerta aplicada diretamente no piso,

conforme dimensões e distâncias constantes na Tabela 2 e na Figura 3.
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O piso tátil direcional consiste em um conjunto de relevos lineares de seção tronco-cônica,

conforme dimensões constantes na Tabela 3 e Figura 5.

As dimensões de largura dos pisos táteis direcionais para formar a sinalização tátil direcional,

citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 6.
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Os relevos táteis direcionais consistem em sinalização tátil direcional aplicada diretamente no

piso, conforme as dimensões constantes na Tabela 4 e na Figura 7.

As dimensões de largura dos relevos táteis direcionais instalados diretamente no piso para

formar a sinalização tátil direcional, citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 8.

Contraste de luminância
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A sinalização tátil direcional ou de alerta no piso deve ser detectável pelo contraste de

luminância (LRV) entre a Sinalização tátil e a superfície do piso adjacente, na condição seca ou

molhada. A diferença do valor de luminância entre a sinalização tátil no piso e a superfície adjacente

deve ser de no mínimo 30 pontos da escala relativa, conforme a Figura 9. Deve ser evitado o uso

simultâneo das cores verde e vermelha.

A Figura 10 indica os contrastes recomendados entre as cores da sinalização tátil e do piso

adjacente. Deve prevalecer o contraste claro-escuro percebido pela maioria da população, com

quaisquer que sejam as cores determinadas.

Degraus, escadas e rampas
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A sinalização tátil de alerta no piso deve ser instalada no início e no término de escadas fixas,

com ou sem grelhas, degraus isolados, rampas fixas com inclinação (i) superior ou igual a 5 % (i = 5

%), escadas e esteiras rolantes, conforme as Figuras 11 a 17.

As escadas fixas devem atender ao apresentado na Tabela 5:

As escadas fixas compostas de grelha devem atender ao apresentado na Tabela 6 e na

Figura 12.
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O escoamento de água deve, sempre que possível, ser desviado para a grelha posicionada

fora da área de circulação, evitando interferências com saltos de sapato e bengalas de rastreamento.

Os degraus isolados devem atender ao apresentado na Tabela 7 e Figura 13.

A sinalização tátil de alerta deve medir entre 0,25 m e 0,60 m na base e no topo de rampas,

com inclinação i > 5 %. Na base não pode haver afastamento entre a sinalização tátil e o início do

declive. No topo, a sinalização tátil pode afastar-se de 0,25 m a 0,32 m do início do declive, conforme

a Figura 14. Rampas com i < 5 % não precisam ser sinalizadas.

Travessia de pedestres
Os locais de travessia devem ter sinalização tátil de alerta no piso, posicionada paralelamente

à faixa de travessia ou perpendicularmente à linha de caminhamento, para orientar o deslocamento as
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pessoas com deficiência visual, conforme as Figuras 22 e 23. Para dimensionamento dos

rebaixamentos de calçadas, consultar a ABNT NBR 9050.

Sinalização tátil direcional no piso
A largura e a cor das faixas que compõem uma sinalização tátil direcional devem ser

constantes. A sinalização tátil de alerta utilizada nas mudanças de direção deve possuir a mesma cor

da sinalização tátil direcional. Se houver variação de cor do piso adjacente nos diferentes ambientes

pelos quais passa a sinalização tátil direcional, deve ser utilizada uma única cor que contraste com

todas elas ao mesmo tempo.

Quando o piso do entorno for liso, é recomendada a largura L entre 0,25 m e 0,40 m,

conforme a Figura 44.

Quando o piso do entorno não for liso, é recomendada a largura L entre 0,25 m e 0,40 m,

acrescida de faixas laterais lisas, com mínimo de 0,60 m de largura cada uma, para permitir a

percepção do relevo da sinalização tátil no piso, conforme a Figura 45.
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Assentamento da sinalização tátil no piso
Recomendações gerais
É recomendado que os pisos táteis sejam assentados de forma integrada ao piso do ambiente,

destacando-se apenas os relevos, conforme a Figura 75.

Pisos táteis sobrepostos
Admite-se o uso de pisos táteis sobrepostos ao piso acabado, sendo considerada a altura do

relevo como a altura total do piso sobreposto. O desnível entre a superfície do piso acabado e a

superfície do piso tátil não pode exceder 2 mm, devendo ser chanfrado nas bordas, a 45°, conforme a

Figura 76.

Relevos táteis aplicados diretamente no piso
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Os relevos táteis aplicados diretamente no piso devem ser posicionados no piso conforme a

Figura 77.

Local Aplicação: Conforme projeto de acessibilidade

23.5. CORTE DE PISO DE ALTA RESISTÊNCIA
Cortadora de piso com motor 4 tempos a gasolina, potência de 13 hp, com disco de corte

diamantado segmentado para concreto, diâmetro de 350 mm, furo de 1" (14 x 1") - chp diurno.

Af_08/2015

23.6. GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M DE ALTURA, MONTANTES
TUBULARES DE 1.1/2” ESPAÇADOS DE 1,20M, TRAVESSA SUPERIOR DE 2”, GRADIL
FORMADO POR BARRAS CHATAS EM FERRO DE 32X4,8MM, FIXADO COM CHUMBADOR
MECÂNICO. AF_04/2019_P

Execução:

- Conferir medidas na obra;

- Cortar e perfurar as peças, conforme projeto;

- Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes e perfuração executadas nos perfis e chapas,

eliminando todas as rebarbas;

- Fixar o montante vertical no substrato de concreto através de chumbadores mecânicos, com

profundidade mínima de 90 mm, e respeitando a distância mínima de 5cm da borda do concreto;

- Soldar as peças horizontais do gradil e em seguida todas as verticais, conforme projeto;

- Soldar a travessa superior aos montantes, conforme projeto, e r

24. MARQUISE METÁLICA

ESTRUTURA
OBSERVAÇÃO: OS ITENS 24.1 e 24.2 ABAIXO CITADOS ESTÃO EM ANEXO EM

FORMATO DE MEMORIAL DE ACORDO COM NORMATIVAS E RESPONSABILIDADES DOS
PROFISSIONAIS DAS RESPECTIVAS ÁREAS.
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24.1. FORNECIMENTO DE ESTRUTURA METÁLICA  COM UTILIZAÇÃO DE PERFIS EM
AÇO ASTM A36

24.2. MONTAGEM DE ESTRUTURA METÁLICA

REVESTIMENTO EM ACM

24.3. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE REVESTIMENTO EM CHAPA DE ACM
Placa em acm 1,22mx5m cor branco fosco.

25. SERVIÇOS COMPLEMENTARES

25.1. TELA DE POLIETILENO PARA PROTEÇÃO DE FACHADA
Tela fachadeira em polietileno, rolo de 3 x 100 m (l x c), cor branca, sem logomarca  para

proteção de obras

25.2. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE TRAVE DE FUTEBOL DE QUADRA, D=100
MM REDE NYLON DUPLO

Conjunto para futsal com traves oficiais de 3,00 x 2,00 m em tubo de aço galvanizado 3" com
requadro em tubo de 1", pintura em primer com tinta esmalte sintético e redes de polietileno fio 4 mm.

25.3. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO ESTRUTURA DE BASQUETE
Estrutura de basquete oficial esporte com tabela (par).

25.4. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE BANCADA DE GRANITO POLIDO TIPO
ANDORINHA

Granito para bancada, polido, tipo andorinha/ quartz/ castelo/ corumba ou outros equivalentes
da região, e= *2,5* cm.

25.5. SUPORTE MÃO FRANCESA EM ACO, ABAS IGUAIS 40 CM, CAPACIDADE
MINIMA 70 KG, BRANCO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

Bucha de nylon sem aba s10, com parafuso de 6,10 x 65 mm em aço zincado com rosca

soberba, cabeça chata e fenda Philips.

Execução:
- Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da peça;
- Marcar os pontos para furação; - Instalar, de maneira nivelada e parafusar

25.6. LIMPEZA DE SUPERFÍCIE COM JATO DE ALTA PRESSÃO. AF_04/2019
Limpeza da obra com jato de agua com alta pressão.
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25.7. LIMPEZA DE REVESTIMENTO CERÂMICO EM PAREDE UTILIZANDO ÁCIDO
MURIÁTICO. AF_04/2019

Ácido muriático, diluição 10% a 12% para uso em limpeza

Execução:

- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula;

- Espalhar o ácido diluído por toda a parede utilizando esponja para remoção da sujeira;

- Enxaguar com água; - Secar a parede com pano.

25.8. LIMPEZA DE PISO CERÂMICO OU PORCELANATO COM PANO ÚMIDO.
AF_04/2019

Execução:

- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula;

- Umedecer o pano de chão com água, posicioná-lo sob o rodo e passar em toda área;

- Repetir o procedimento, se necessário.

NOTAS E OBSERVAÇÕES
a) Todas as informações necessárias para sanar possíveis dúvidas estão descritas neste

memorial e nas pranchas dos projetos;

b) Caso haja dúvidas na execução das instalações e as mesmas não forem sanas após

a leitura deste memorial, o proprietário poderá entrar em contato com o autor dos projetos;

c) Quaisquer alterações nos projetos deverão ter a autorização do autor dos mesmos.

________________________________________________
THIAGO MATHEUS DA SILVA AMORIM

Arquiteto e Urbanista
CAU A249101-0

Cuiabá, 06 de ABRIL de 2.022.
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